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       SÃO TARCÍSIO




      15 de agosto


    




    

       MÁRTIR DA EUCARISTIA PATRONO DOS COROINHAS, ACÓLITOS E MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA EUCARISTIA




      




      São Tarcísio nasceu no ano 245, em Roma. Era coroinha na igreja de Roma, no século III. Ele acompanhava o Papa Sisto II (morto em torno do ano 258), servindo ao altar nas missas. Nessa época, celebrava-se a Eucaristia embaixo da terra, nas catacumbas, devido à perseguição do imperador romano Valeriano. Quando os cristãos eram lançados às prisões, e quase sempre mortos depois, era costume levar-lhes a comunhão às escondidas, para que não desanimassem nem perdessem a fé. Quem fazia isso eram os diáconos.




      Certo dia, às vésperas do martírio de um grande grupo de cristãos, o Papa Sisto II não sabia quem mandar para levar a comunhão na prisão, pois seus diáconos também estavam presos. Foi então que o coroinha Tarcísio, com apenas 12 anos, se ofereceu. Todos diziam que ele poderia ser morto, mas ele argumentou que ninguém desconfiaria de uma criança. Afirmou ainda que preferia morrer a entregar a Eucaristia aos pagãos romanos.




      Diante disso, foi aceito. Passando por uma estrada chamada Via Ápia, alguns rapazes perceberam o modo cauteloso como Tarcísio segurava algo sob a roupa. Tentaram saber o que era. Como se recusasse a mostrar-lhes, apedrejaram-no até a morte. Quando foram procurar o que Tarcísio levava, as Hóstias haviam sumido misteriosamente. Um soldado cristão, chamado Quadrato, viu Tarcísio caído e o levou às catacumbas, onde foi sepultado.




      Foi o Papa Dâmaso quem mandou colocar na sua sepultura uma inscrição com a data de sua morte: 15 de agosto de 257. Primeiramente, sepultado junto com o Papa Stefano nas Catacumbas de São Calisto, em Roma. No ano 767, o Papa Paulo I determinou que seus restos mortais fossem transferidos para o Vaticano, para a Basílica de São Silvestre, e colocados ao lado dos outros mártires. Em 1596, seus restos mortais foram transferidos e colocados definitivamente embaixo do altar principal daquela mesma Basílica. Sem dúvida, o lugar mais apropriado para o comovente protetor da Eucaristia: o mártir e coroinha Tarcísio.


    


  




  

     

       PRIMEIRO DIA




      1. Sinal da Cruz




      Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos, Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.




      2. Pai-nosso




      Pai nosso, que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso reino e seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém.




      3. Catequese de Bento XVI sobre São Tarcísio em 4 de agosto de 2010, na Praça de São Pedro (Roma)




      A estátua de São Tarcísio chegou até nós depois de uma longa peregrinação. Em setembro de 2008, foi apresentada na Suíça, na presença de 8.000 coroinhas: com certeza, alguns de vós estáveis presentes. Da Suíça, passou por Luxemburgo e foi para a Hungria. Nós, hoje, a acolhemos festivamente, alegres por poder conhecer melhor esta figura dos primeiros séculos da Igreja. Então, a estátua – como já disse Dom Martin Gächter, Bispo Auxiliar de Basileia – será colocada junto às Catacumbas de São Calisto, onde São Tarcísio foi sepultado. O desejo que dirijo a todos é de que aquele lugar, ou seja, as Catacumbas de São Calisto, e esta estátua possam se tornar um ponto de referência para os coroinhas e para aqueles que desejam seguir Jesus mais de perto através da vida sacerdotal, religiosa e missionária. Que todos possam olhar para este jovem corajoso e forte e renovar o compromisso de amizade com o Senhor mesmo, para aprender a viver sempre com ele, seguindo o caminho que nos indica com a sua Palavra e o testemunho de tantos santos e mártires, dos quais, por meio do Batismo, nos tornamos irmãos e irmãs.
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